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RESUMO 
 
A fragmentação florestal é definida, como o processo pelo qual uma área contínua de habitat é reduzida em tamanho e 
dividida entre espaços. Diante disso, devido ao aumento dessas áreas, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma 
revisão sistemática de literatura sobre os fragmentos florestais no bioma Mata Atlântica, a fim de verificar as suas principais 
características e ecologia da paisagem. Foram analisadas publicações referentes ao período de 2000 a 2020 em plataformas 
de busca, como:  SciELO,  Google  acadêmico  e  portal  de  periódicos  da CAPES. Os termos inseridos para busca foram: 
“Estudos dos fragmentos florestais no bioma Mata Atlântica” e “Ecologia da paisagem em fragmentos florestais”. Dentre os 
trabalhos encontrados, foram selecionados 15 artigos, e desses, 5 foram escolhidos para serem avaliados no presente 
estudo. Quatro dos cinco trabalhos foram realizados no estado do Espírito Santo, próximos a bacias e sub-bacias, e apenas 
um trabalho foi realizado em parque estadual. Desse modo, os trabalhos avaliados com a temática, estudo da 
fragmentação e ecologia da paisagem apresentaram alto grau de fragmentação, ou seja, possuem fragmentos menores que 
5 hectares, além disso, todos os fragmentos apresentam efeito de borda irregular. Necessitando, portanto, de medidas que 
visem à conservação da biodiversidade em todos os locais, para que haja a restauração ecológica da paisagem e 
conservação da fauna e da flora no bioma Mata Atlântica. 
  
PALAVRAS-CHAVE: Métricas da paisagem. Simulações futuras. Sistemas de informação geográfica.  

 

 
1. INTRODUÇÃO 

A fragmentação florestal pode ser definida, como o processo pelo qual uma área contínua 

de habitat é reduzida em tamanho, e dividida entre espaços separados por um entorno ou matriz de 

habitats diferentes ao original (FORERO-MEDINA e VIEIRA, 2007). Devido ao aumento dessas áreas 

ao longo da história da humanidade, surgem maiores debates a questões relacionadas à preservação 

e conservação, visto que, na grande maioria, a fragmentação é um fenômeno impulsionado pela 

atividade desordenada de uso e ocupação do território, sendo necessárias intervenções para mudar 

este cenário atual (SANTOS et al., 2017).  

No entanto, quando se refere à fragmentação, a Mata Atlântica merece destaque, por ser 

considerada uma das florestas mais ameaçadas do planeta (JUVANHOL et al., 2011). Anteriormente, 

esse bioma ocupava grande parte do território brasileiro, porém, devido às várias práticas de uso do 

solo, atualmente é um dos ecossistemas mais fragmentados, quando se compara a florestas 

tropicais. O bioma é composto por paisagens muito pequenas e com baixa diversidade de habitats e 

manchas isoladas (RIBEIRO et al., 2009), por isso, constitui uma das regiões identificadas 

mundialmente como Hotspot, ou seja, área prioritária para conservação, de alta biodiversidade e 

ameaçada no mais alto grau (BEZZERA et al., 2011). Diante disso, é notório a necessidade de maior 

preservação desse ecossistema, através do desenvolvimento de estudos para manter a 

sustentabilidade dos remanescentes florestais.  

Os efeitos causados pela intensa atividade de desmatamento têm como consequência a 

perda de áreas verdes em um dado local, além da perda de habitat, a fragmentação provoca 

impactos diretos no aumento dos efeitos de borda, perda de biodiversidade, modificações nas 

interações ecológicas e nos processos reprodutivos de espécies, isolamento das formações vegetais, 

aumento da predação, da competição e perda de micro-habitat (LINDENMAYER et al., 2008). Além 

disso, vale ressaltar que, a ausência de todos esses fatores ocasiona diretamente na extinção desse 

bioma e consequentemente no desaparecimento da fauna e flora, rica em diversidade para o nosso 

país. 

Nesse contexto, para haver maiores conhecimentos sobre os fragmentos, faz necessários 

estudos que elucidem o grau de efetividade e vulnerabilidade desses ambientes. Sendo assim, o uso 
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de métricas e índices de ecologia da paisagem visa promover o emprego desses recursos para a 

manutenção da biodiversidade, afinal, a análise permite auxiliar na definição de técnicas de manejo 

para recuperar e/ou conservar os remanescentes florestais (MORAES; MELLO; TOPPA, 2015). 

Segundo Metzger (1999), a estrutura da paisagem pode ser definida por métricas de área, forma e 

disposição espacial de suas unidades interativas (ecossistemas, unidades de vegetação ou de uso e 

ocupação do solo). Destacando assim, a necessidade de trabalhos sobre revisão sistemática de 

literatura, com a finalidade de obter informações sobre a localidade dos principais fragmentos e 

consequentemente os seus respectivos resultados. 

Para maiores entendimentos sobre o gênero textual do estudo, vale salientar que, existem 

diferentes tipos de estudos de revisão de literatura, e dentre estes, está a revisão sistemática 

proposta por Pickering e Byrne (2014), que possui como objetivo a padronização na busca de todos 

os artigos encontrados, para posteriormente realizar uma análise quantitativa. Este tipo de revisão 

proporciona ao pesquisador identificar a ocorrência dos estudos, seus principais resultados e suas 

limitações, contribuindo para o avanço das pesquisas, além de poder verificar as possíveis 

discrepâncias metodológicas (BORENSTEIN et al., 2009). 

 

2. OBJETIVOS 

O presente trabalho teve como objetivo estudar os fragmentos florestais no bioma Mata 

Atlântica, a fim de verificar as suas principais características, ecologia da paisagem, desenvolvimento 

e grau de fragmentação, mediante a precisão dos resultados dos trabalhos selecionados, com intuito 

de informar e colaborar para conservação e proteção desse bioma. 

 

3. METODOLOGIA  

Revisões sistemáticas da literatura são importantes por estabelecer e agregar resultados de 

estudos por meio da pesquisa, avaliação e crítica, abordando todos esses quesitos em apenas um 

documento, com a finalidade de conceber novos conhecimentos (MORANDI, CAMARGO, 2015). A 

revisão do presente trabalho tem como tema principal o estudo da fragmentação florestal e a 

ecologia da paisagem no bioma Mata Atlântica. O enfoque principal em que esse trabalho se 

concentra é basicamente a seguinte: Quais as principais metodologias e variáveis utilizadas para o 

estudo dos fragmentos florestais na Mata Atlântica? 

A princípio, para realização desse trabalho utilizou-se como fonte de dados todos os artigos 

publicados em revistas científicas que apresentavam correlação com o conteúdo abordado, 

disponibilizados no período entre 2000 a 2020 em plataformas de busca, como:  SciELO,  Google  

acadêmico  e  portal  de  periódicos  da CAPES.  

A seleção dos trabalhos ocorreu através de estudos mais recentes, visando identificar os 

fragmentos florestais com maior degradação na atualidade e que consequentemente, mais se 

enquadrava com a temática do trabalho. Os termos inseridos para busca foram: “Estudos dos 

fragmentos florestais no bioma Mata Atântica” e “Ecologia da paisagem em fragmentos florestais”. 

Foram analisados todos os artigos científicos encontrados, não levando em consideração trabalhos 

nos formatos de teses, livros e resumos em congressos. 

Os trabalhos foram selecionados de acordo com vários aspectos, como, ano de publicação, 

o meio de divulgação, os locais em que foram realizados os estudos, as principais ferramentas 

utilizadas para executar o trabalho, além de, obter conhecimento do tipo vegetacional dos 

fragmentos florestais. Por fim, foram avaliadas as metodologias utilizadas, para detectar as 
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semelhanças ou diferenças entre as mesmas, com intuito de selecionar aquelas que mais se 

aproximavam umas das outras (INKOTTE et al., 2019). 

  

4. RESULTADOS  

A princípio para o estudo sobre a fragmentação florestal considerando a busca “Estudo dos 

fragmentos florestais na Mata Atlântica”, foram encontrados em média 240 artigos. Por outro lado, 

buscando através do título “Ecologia da paisagem em fragmentos florestais”, foram encontrados 150 

artigos. Após a leitura minuciosa dos seus respectivos resumos foram escolhidos 15 artigos científicos 

que se enquadraram nas características pré-estabelecidas do atual estudo.  

Do total de 15 artigos, 5 foram publicados em uma mesma revista, representando 33,33 % 

e 10 foram publicados em revistas diferentes, representando 66,67 %, ou seja, mais da metade dos 

trabalhos foram oriundos de diferentes revistas científicas. No entanto, dentre esses 15 artigos, 5 

foram escolhidos para serem apresentados no presente trabalho, em virtude da metodologia 

utilizada e do ano da publicação.  

Avaliando as datas de publicação dos trabalhos, é notório que, desde o ano de 2004 a 

meados do ano 2018 foram encontrados trabalhos publicados. Destacando a ocorrência de difusão 

do conhecimento, ano após ano em áreas fragmentadas da Mata Atlântica. Portanto, para a 

publicação dos artigos destacaram-se o ano de 2010 e 2015, ambas com três publicações, 

representando juntamente 40 % do total dos anos analisados entre os 15 artigos pré-estabelecidos 

(Figura 1).  

 
Figura 1: Anos de publicações analisadas de acordo com as suas respectivas revistas 

 

 

Avaliando os cinco trabalhos acima mencionados, quatro deles foram realizados no estado 

do Espírito Santo, destacando a ocorrência de fragmentos encontrados nessa região e 

consequentemente a importância de maiores estudos para analisar o estado atual dessas áreas. 

Além disso, quatro estudos foram realizados próximos a bacias e sub-bacias e apenas um trabalho foi 

realizado em parque estadual (Tabela 1).  
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Tabela 1. Principais características dos fragmentos e ferramentas utilizadas nos trabalhos analisados 

Referências Local Área % mancha Escala Software 
Extensão do 

Software 

Bezerra et al. 
(2011) 

Sub-bacia hidrográfica 
do córrego Horizonte, 

Alegre, ES 
250,32 ha 19,01 % 1:1500 ArcGis 9.3. Patch Analyst 

Juvanhol et al. 
(2011) 

Parque Estadual de 
Forno Grande, Espiríto 

Santo, ES 
21.749,80 ha 42,60 % 1:1.500 ArcGIS 9.3 Patch Analyst 

Pirovani et al. 
(2014) 

Bacia Hidrográfica do Rio 
Itapemirim, Espiríto 

Santo, ES 
28.267,18 ha 17 % 1:1.500 ArcGIS 9.3 Patch Analyst 

Jesus et al. 
(2015) 

Bacia Hidrográfica do Rio 
Poxim, Sergipe, SE 

9.412 ha 
8,05 a 

36,32 % 
1:100.000 ArcGis 9.3 Patch Analyst 5.0. 

Silva et al. 
(2015) 

Sub-bacia hidrográfica 
do Rio da Prata, Aracruz 

e Ibiraçu, ES 
1.355,32 ha 40,69 % 1:5.000 ArcGis 10.2 V-LATE 2.0 beta 

 

Através dos resultados dos trabalhos, nota-se que a área total do fragmento, assim como, a 

porcentagem da mancha e a extensão do software diferiram entre os autores, porém, o mesmo 

software para análise da área prevaleceu em todos os trabalhos realizados. Esse software é 

considerado a base no mapeamento dos fragmentos florestais, para obter o número de fragmentos e 

o tamanho dos mesmos, mediante a sua extensão, que elabora um arquivo vetorial para cada 

fragmento florestal (SILVA et al., 2015). 

Com base nos resultados referentes às métricas de paisagem (Tabela 2), pode-se concluir 

que quase todos os fragmentos analisados na área apresentaram tamanho relativamente pequeno (< 

5 hectares). Através do tamanho médio da mancha (MPS) e do número de manchas (NUMP), pode-se 

avaliar o grau de degradação do fragmento. Por meio dos dados abaixo, é evidente que Pirovani et 

al., (2014), apresentou os maiores índices de número de manchas analisados, isso ocorre 

principalmente pela área, pois, nesse caso foi considerado fragmentos grandes aqueles com área 

maior que 50 hectares, interferindo assim na discrepância entre os resultados estabelecidos pelos 

demais autores.  

 
Tabela 2. Resultados dos índices de ecologia da paisagem dos fragmentos florestais 

Em que: MPS (Tamanho médio da mancha); NUMP (Número de manchas); PSSD (Desvio padrão do tamanho da mancha); 

PScoV (Coeficiente de variação do tamanho da mancha); TE (Total de bordas); MSI (Índice de forma médio). 

 

Índices Unidades 

Referências 

Bezerra et al. 
(2011) 

Juvanhol et al. 
(2011) 

Pirovani et al. 
(2014) 

Jesus et al. 
(2015) 

Silva et al. (2015) 

MPS  Hectare 27,80 10,54 8,61 67229,00 281,77 

NUMP  Hectare 9,00 2652,00 3285,00 140,00 164,00 

PSSD  Hectare 39,91 200,40 37,35 10,65 37,19 

PScoV Porcentagem 143,49 1900,51 433,85 109,40 13,20 

TE  
Kilometros ou 

metros 
27690,00 3743922,00 6093977,15 112,00 214,20 

MSI  Admensional 1,82 1,71 2,07 2,70 1,77 

Área 
analisada 

Hectare > 100 ha > 100 ha > 50 ha > 100 ha > 100 há 
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Pode-se notar que o maior desvio padrão foi encontrado através de Juvanhol et al., (2011), 

no qual, depois de Pirovani et al., (2014) foi o maior número de manchas encontradas, considerando 

uma área acima de 100 hectares. Os valores encontrados por Juvanhol et al., (2011), são valores 

considerados altos, e pode indicar que na área há uma grande variação dos tamanhos dos 

fragmentos, ou seja, manchas com valores de área muito acima ou muito abaixo do valor médio. Isso 

ocorre principalmente pelo valor obtido com a média de tamanho de fragmentos médios e grandes 

(MPS), de 220,4 hectares e desvio padrão do tamanho da mancha (PSSD) de 111,6 hectares.  

De acordo com Pereira et al. (2001) o tamanho médio dos fragmentos deve ser analisado 

examinando-se o desvio padrão, se o desvio padrão for muito alto, é possível que haja grandes 

fragmentos, mesmo com um tamanho médio relativamente baixo. Sendo assim, o maior coeficiente 

de variação foi encontrado pelo Juvanhol et al., (2011), devido à quantidade de fragmentos grandes 

encontrados na área em relação aos demais estudos analisados. 

O conceito básico do índice de forma médio (MSI) é quanto mais próximo de um às 

manchas possuem formato mais circular e quanto maior, maior a irregularidade. Através disso, o 

autor que evidenciou formato mais regular, foi o Juvanhol et al. (2011) e o formato mais irregular foi 

Jesus et al. (2015) com um valor de 2,70, esse mesmo autor também apresentou o maior índice de 

tamanho médio da mancha (MPS), com um valor muito superior dos demais autores. No entanto, 

todos os fragmentos apresentaram efeitos considerados irregulares, ou seja, maiores que um, 

constatando a degradação presente nos locais analisados. O tamanho e as formas dos fragmentos 

estão diretamente relacionados à borda, afinal, quanto menor o fragmento ou mais alongado, mais 

intenso será o efeito de borda (PRIMACK e RODRIGUES, 2001).  

Contudo, em paisagens da Mata Atlântica é comum encontrar maior quantidade de 

pequenos fragmentos florestais, e um dos principais problemas é exatamente o efeito de borda 

(TABANEZ e VIANA, 2000). A relação do número de fragmentos e da área que estes ocupam na 

maioria das vezes é divergente, ou seja, os grandes fragmentos possuem percentual menor em 

número, porém, representam uma área maior dos remanescentes florestais. Assim como, os 

fragmentos pequenos possuem maior número de unidades, mas, a soma de suas áreas representa 

menor percentual da área total dos fragmentos florestais mapeados e estão mais relacionados ao 

efeito de borda (JESUS et al., 2019). 

Além disso, é importante abordar que o efeito de borda favorece não apenas o 

desenvolvimento de espécies das extremidades, mas, muitas vezes predadores, parasitas e espécies 

generalistas que tendem a excluir, por competição ou predação, as espécies de seu interior 

(METZGER, 2009). No entanto, analisando a origem da fragmentação nos diferentes estudos, é 

evidente que, dentre os cinco autores, apenas dois apresentaram a origem da fragmentação, sendo 

esses Bezerra et al., (2011) e Silva et al., (2015). As causas foram através da desordenada ocupação 

de terra/cafeicultura e através da ação antrópica, respectivamente. Portanto, para que houvesse 

maior informação para os leitores, era fundamental destacar a causa da fragmentação, uma vez que, 

pode fomentar para técnicas relacionadas à preservação da área com o intuito de minimizar os 

efeitos desfavoráveis nas regiões. 

O tipo vegetacional dos fragmentos florestais (Tabela 3) é outro elemento importante para 

análise, especialmente quando se trata de um bioma que está ameaçado de extinção no mais alto 

grau, como é o caso da Mata Atlântica.  
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Tabela 3. Tipo vegetacional dos fragmentos florestais dos trabalhos analisados 

Em que: - : não especificado o tipo vegetacional. 

 

Entretanto, nem todos os autores apresentaram o tipo vegetacional, isso pode ter ocorrido 

devido a extensão das áreas analisadas, mas, a informação seria extremamente relevante e 

contribuiria para situar qual a principal vegetação do local. No qual, ter conhecimento da fisionomia, 

a situação da distribuição das florestas, e os fragmentos remanescentes, é essencial para analisar, 

manter e garantir a biodiversidade e a conservação dos recursos hídricos (PEREIRA et al., 2017). 

Outro tópico importante que merecia ser destacado é o tipo de solo da região, em que, se optar pela 

revitalização da área, é necessário ter conhecimento para selecionar as espécies que se adaptam 

bem ao local. 

Diante disso, vale salientar a importância de métodos que visem conter a extensão desses 

ambientes, como os corredores ecológicos, que possuem o objetivo de mitigar os efeitos da 

fragmentação dos ecossistemas promovendo a ligação entre diferentes áreas (MMA). No entanto, 

nenhum autor citou a importância desse recurso, para conter os avanços em suas respectivas áreas, 

afinal, os resultados apresentados nos trabalhos não demostraram índices satisfatórios. Aliás, é 

eminente, que essa técnica desempenha papel fundamental para minimizar os danos causados pela 

interrupção de uma área verde, que agregaria para o bem-estar de presentes e futuras gerações. 

 

5. CONCLUSÃO 

Os trabalhos avaliados com a temática do estudo da fragmentação e ecologia da paisagem 

apresentaram alto grau de fragmentação, ou seja, possuem fragmentos menores que 5 hectares, 

além disso, todos os fragmentos apresentam efeito de borda irregular. Necessitando, portanto, de 

medidas que visem à conservação da biodiversidade em todos os locais, para que haja a restauração 

ecológica da paisagem e conservação da fauna e da flora em uma área representativa do bioma Mata 

Atlântica. 
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